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APRESENTAÇÃO

A obra “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva” aborda uma série de livros de 
publicação da Atena Editora. Nesta edição: “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, em 
seu Volume II, contendo 30 capítulos, novos conhecimentos científicos e tecnológicos, 
além da prospecção de arranjos produtivos locais, para a área de Ciências Agrárias 
(que inclui a produção vegetal e animal) com abrangência para piscicultura, produção 
leiteira, produção de madeira, frutos de espécies florestais, equinos, agricultura orgânica 
e agroecossistemas, bovinocultura, pós-colheita de frutas e hortaliças, polinização, 
captação de recursos hídricos e afins são apresentados. Aspectos técnico-científicos 
com forte apelo para a agregação imediata de conhecimento são abordados, incluindo 
mais de dez diferentes temáticas de importância agrícola, veterinária, zootécnica, 
florestal e sócio-rural para todo o território brasileiro. 

As cadeias agroalimentares presentes em território brasileiro têm se fortalecido nos 
últimos anos e, com isso, apontado as atividades relacionadas com o agronegócio em 
uma posição de destaque na economia mundial. Isto tem ocorrido como consequência 
dos superávits comerciais que são continuamente registrados na balança comercial 
brasileira, como resultado do desempenho dos setores agropecuários e agroindustriais. 
No entanto, essa posição do Brasil no cenário mundial não está consolidada. Para que 
isto ocorra, há necessidade de se promover melhoria do desempenho e conhecimento 
técnico-científico dos diversos setores envolvidos com a produção animal e vegetal, 
especialmente daqueles que formam os elos centrais das cadeias produtivas 
estruturadas com base na produção de alimentos de origem animal. 

Essa necessidade é reforçada pelas reações que o desempenho atual tem 
provocado em outros países e que vêm resultando em acirramento da competição 
pelos mercados internacionais. Todo conhecimento gerado a partir do esforço de 
pesquisas científicas que possam abranger várias realidades do território nacional são 
importantes para alicerçar o crescimento robusto em qualquer atividade produtiva. 

A presente obra, “Agronomia: Elo da Cadeia Produtiva 3”, compreendida pelo 
seu Volume II, cumpre o papel de agregar, aglutinar e reunir resultados de pesquisa 
nas áreas de manejo da criação de peixes, produção de leite, polinização, extrativismo, 
produção de madeira, produção de madeira e frutos de espécies florestais, pós-colheita 
de frutos e hortaliças, eqüideocultura, cultivo orgânico e agroecossistemas, agricultura 
familiar, prospecção de realidades voltadas a determinados arranjos produtivos locais 
na produção vegetal, animal e de captação de recursos hídricos, dentre outros.     



Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer os elos da cadeia produtiva 
de alimentos de origem vegetal e animal, através da aquisição de conhecimentos 
técnico-científicos de vanguarda praticados por diversas instituições brasileiras; 
instigando professores, pesquisadores, estudantes, profissionais (envolvidos direta e 
indiretamente) das Ciências Agrárias e a sociedade, como um todo, nesse dilema de 
apelo mundial e desafiador, que é a geração de conhecimento sobre a produção de 
alimentos de forma sustentável, em respeito aos diversos arranjos produtivos regionais 
que compõe a agropecuária brasileira.   

 
ALEXANDRE IGOR DE AZEVEDO PEREIRA
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CAPÍTULO 2

AGRICULTURA FAMILIAR E DESENVOLVIMENTO 
RURAL:  UM ESTUDO EM TRÊS CHÁCARAS

NA CIDADE DE SINOP – MATO GROSSO

Cristinne Leus Tomé
Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Faculdade de Educação e Linguagem 
(FAEL) Sinop, Mato Grosso

Ivone Cella da Silva
Universidade do Estado de Mato Grosso 

(UNEMAT), Faculdade de Educação e Linguagem 
(FAEL) Sinop, Mato Grosso

RESUMO: Este trabalho objetivou caracterizar 
os indicadores sobre o desenvolvimento rural 
na agricultura familiar de Sinop, Estado de Mato 
Grosso, a partir do diagnóstico proposto pelo 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA) e da Organização das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO). 
O estudo teve como representatividade três 
famílias residentes em chácaras no entorno da 
cidade, Bortoluzzi, Omissolo e Massola. Foram 
realizadas entrevistas semi-estruturadas, 
acompanhadas de gravação de vídeos e 
fotografias como forma de documentar o 
trabalho por elas realizado. Constatou-se 
a importância da agricultura familiar para o 
setor social e econômico, no que se refere à 
produção e ao destino dos alimentos, que tem 
como consumidores os mercados, as feiras e 
a merenda escolar. Conclui-se que os critérios 
para definir desenvolvimento rural, uma vez 
que abarcam fatores econômicos, sociais, 

ambientais e muitas vezes culturais, devem ser 
contemplados em sua amplitude. Neste estudo 
sistêmico, destacou-se o ambiente agrário 
a partir da visão dos casais de agricultores 
sobre sua propriedade, sua produção e 
comercialização. 
PALAVRAS-CHAVE: agricultura familiar, 
produção de alimentos, desenvolvimento rural 

ABSTRACT: This work aimed to characterize the 
indicators concerned to the rural development 
in the family agriculture of Sinop, State of Mato 
Grosso, considering the diagnosis proposed 
by the National Institute of Colonization and 
Agrarian Reform (INCRA) and the Food and 
Agriculture Organization of the United Nations 
(FAO). The study included three families that 
live in smallholdings around the city, Bortoluzzi, 
Omissolo and Massola. Semi-structured 
interviews were conducted, followed by recording 
of videos and photos as a method to document 
the work performed by these families. It was 
noticed the importance of familiar agriculture in 
the social and economic sector regarding to the 
production and destination of food, which has 
as its consumer the markets, fairs and school 
meal.It is noticed that the criteria for defining 
rural development, taking into accountthat 
they includes economic, social, environmental 
and cultural factors, must be considered in its 
scope. In this systemic study, the agricultural 
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environment stands out from the point of view of the couples of farmers about their 
property, and also their production and marketing. 
KEYWORDS: family agriculture, food production, rural development. 

1 | 	INTRODUÇÃO

Com a comemoração em 2014 do Ano Internacional da Agricultura Familiar, em 
todos os países houve uma preocupação com a produção de alimento de subsistência. 
As organizações internacionais e políticas públicas fomentaram a discussão sobre 
como implementar e expandir ações que se concretizassem em investimentos neste 
modelo de agricultura. Este texto discute os indicadores para o desenvolvimento rural 
compreendendo-o a partir do olhar de três casais de famílias diferentes que trabalham 
com a agricultura familiar em Sinop, em chácaras que variam de 2,5 a 31 ha. 

O problema de pesquisa foi conhecer como se encontra atualmente o 
desenvolvimento rural da agricultura familiar a partir do diagnóstico proposto pelo 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e da Organização das 
Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO) (GARCIA FILHO, 1999). Os 
objetivos deste estudo sistêmico foram identificar os elementos sociais, econômicos, 
ambientais nas propriedades, a partir desses indicadores, visando realizar comparações 
futuras sobre a agricultura familiar em Sinop, Mato Grosso. A pesquisa foi realizada no 
ano de 2016 e fez parte do Projeto de Pesquisa “O Discurso da Sustentabilidade no 
Setor Extrativista da Floresta Amazônica”, com primeira publicação nos Anais do VIII 
Simpósio Brasileiro de Agropecuária Sustentável. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho se caracteriza por ser uma pesquisa exploratória em que a coleta 
de dados realizou-se por meio de pesquisa bibliografia e de campo, com levantamento 
de dados, entrevistas, fotografias com a representação de três casais de agricultores 
das famílias: Família Bortoluzzi, Família Omissolo e Família Massola. 

O estudo foi realizado com a aplicação de um questionário-diagnóstico do Guia 
Metodológico INCRA/FAO (GARCIA FILHO, 1999) sobre o desenvolvimento rural, 
visando comparações entre as atuais condições técnicas, sociais, econômicas, 
ambientais das chácaras pesquisadas. O diagnóstico é uma ferramenta cujo objetivo 
principal “é contribuir para a elaboração de linhas estratégicas do desenvolvimento 
rural” (GARCIA FILHO, 1999, p. 7). Questionou-se sobre o processo de produção, de 
comercialização, de geração de empregos, das técnicas ambientais, das características 
familiares presentes nas decisões dos proprietários. Para este recorte de pesquisa, o 
diagnóstico foi realizado no ano de 2016. 
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A cidade de Sinop, desde sua colonização em 1972, teve como característica 
urbanística espaços destinados para a pequena agricultura. Entre a área urbana e 
a área rural de grandes propriedades, planejou-se um cinturão verde de chácaras 
destinadas para a produção de alimentos, plantas e animais para o consumo da 
cidade. Segundo a FAO (2014) a agricultura familiar consiste na organização das 
produções agrícola gerenciada e operada por uma família e predominante no setor 
de produção de alimentos. O fortalecimento da agricultura familiar nas chácaras 
de Sinop é notadamente visível pela maneira como os produtos chegam à cidade: 
o abastecimento dos mercados, que substituíram vários produtos vindos de outros 
estados para comprarem dos agricultores, pelas feiras que ocorrem cinco dias da 
semana em diferentes bairros, e pela merenda servida nas escolas em atendimento a 
Lei nº 11.947, de 16 de junho de 2009, determina que no mínimo 30% do valor repassado 
a estados, municípios e Distrito Federal pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 
Educação (FNDE) para o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE).

O investimento na agricultura familiar faz parte de um projeto do governo federal 
que, segundo dados do Ministério de Desenvolvimento Agrário (2013), é responsável 
por 70% dos alimentos que chegam à mesa dos brasileiros. Neste recorte de estudo 
apresentamos o Diagnóstico para o Desenvolvimento Rural: Agricultura familiar 
a partir do Guia Metodológico INCRA/FAO, a partir das respostas das três famílias 
de pequenos agricultores que abastecem a cidade com a produção de verduras e 
legumes: 

1 Levantamento das situações ecológica e sócio-econômica dos agricultores. 
As três famílias são proprietárias das chácaras, mantêm áreas construídas para 

moradia e galpões para armazenamento e manuseio dos produtos, e áreas destinadas 
ao plantio. Duas delas possuem área de mata nativa, área já comprada assim, e uma 
adquiriu a terra com toda a área desmatada. Uma possui área destinada à pastagem. 
Todas as famílias têm filhos estudando. 

2 Identificar os principais agentes envolvidos no desenvolvimento rural (comércio, 
empresas de integração, bancos, agroindústrias, poder público e outros). 

Duas famílias envolvidas mantinham crédito bancário com recursos do Programa 
Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar - PRONAF; duas mantinham o 
controle do solo a partir de análises privadas; todas vendem em mercados, em acordos 
com a Cooperativa Agropecuária Mista de Produtores Rurais (COOPERNOP) para a 
merenda escolar e nas feiras. 

3 Identificar e caracterizar os principais sistemas de produção adotados por 
esses diferentes produtores, as suas práticas técnicas, sociais e econômicas e os 
seus principais problemas. 

Das três famílias, uma família utilizava o sistema de irrigação por aspersão, 
outra pelo sistema de irrigação por gotejamento e outra pelo sistema por aspersão 
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e o hidropônico. Toda a água utilizada provém de poços artesianos próprios. Os 
problemas encontrados na produção são as pragas: como a mosca-branca, pulgão e 
fungos causados pela umidade durante o período das chuvas, assim como os ventos 
fortes que destroem as plantações. Ainda não há técnica de produção adequada no 
plantio na terra para a época das chuvas. 

4 Caracterizar o desenvolvimento rural em curso, isto é, as tendências de 
evolução da agricultura na região. 

Atualmente a agricultura familiar está crescendo na região. Todos os produtos 
plantados têm mercado. As feiras ocorrem em Sinop desde 1992 e têm aumentado o 
número de feirantes, produtos, locais e dias da semana. 

5 Identificar, explicar e hierarquizar os principais elementos - ecológicos, 
socioeconômicos, técnicos, políticos, etc.- que determinam essa evolução. 

Trabalhar com a agricultura familiar foi uma opção de todas as famílias 
entrevistadas. Os homens trouxeram essa prática familiar ao migrarem para Sinop 
e as esposas os seguiram. Na divisão do trabalho familiar os homens cuidavam da 
plantação, semeadura, manutenção e colheita enquanto que as mulheres atuavam 
nas feiras na parte da tarde e entregam os produtos nas escolas e mercados. As 
chácaras buscam aprimorar as técnicas e os sistemas de plantio e colheita, assim 
como a preparação e embalagem dos produtos, o acondicionamento e o transporte 
até o destino final. As chácaras adquiriram maquinário aliado à tecnologia de irrigação 
para produzirem com qualidade em menor área. Há a preocupação com a diminuição 
do consumo de água, principalmente nos sistemas de gotejamento e hidropônico. 

6 Realizar previsões sobre a evolução da realidade agrária. 
A continuidade familiar na agricultura está representada pelos filhos e pelos 

netos que permanecem junto aos pais nas chácaras. Em uma chácara os filhos que 
fizeram curso de graduação em Agronomia dão assistência aos pais, embora não 
permaneçam na propriedade. 

Atualmente com o crescimento urbano, novos bairros estão sendo criados no 
espaço destinado ao cinturão verde, área inicialmente prevista no planejamento 
da cidade para as chácaras de produção agrícola e pequenos animais. Há uma 
necessidade futura de uma readequação do cinturão verde para a manutenção e 
aumento de áreas destinadas à agricultura familiar e a produção de alimentos. 

7 Sugerir políticas, programas e projetos de desenvolvimento e ordenar as ações 
prioritárias. 

Como sugestão para melhorias na produção e comercialização, as três famílias 
propõem ao poder público, por meio da Secretaria Municipal de Agricultura, que: 1 
– deveria fornecer assistência técnica gratuitamente para a elaboração de projetos 
para obter recursos junto ao PRONAF; 2 – exames gratuitos de análises de solo e 
controle de pragas; 3 – os locais das feiras deveriam ter construções apropriadas ou 
melhoradas, pois carecem de infra-estrutura para o acondicionamento dos produtos e 
higiene básica. 
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8 Sugerir indicadores de avaliação dos projetos e dos programas. 
Os agricultores concordam que é difícil conseguir crédito do PRONAF, pois o 

Programa não dispõe de técnicos para auxílio na elaboração dos projetos. Dizem 
também que a inadimplência é grande e que muitos agricultores usam do crédito para 
comprarem artigos pessoais. Sugerem acompanhamento e controle do banco na 
destinação dos recursos públicos. 

4 | 	CONCLUSÕES 

As questões analisadas sobre indicadores de desenvolvimento rural na 
agricultura familiar se apresentaram significativas quando generalizadas, mas não 
para obter informações mais detalhadas. Os agricultores destacam o crescimento que 
obtiveram nos últimos anos com a obtenção de maquinário, construção e melhorias 
das residências e barracões, aquisição de veículos para o transporte dos produtos 
e bens pessoais. Por outro lado eles não sabiam precisar alguns números quando 
solicitados, como a produção de um determinado legume por canteiro ou como o custo 
total de produção. Critérios para definir desenvolvimento rural, uma vez que abarcam 
fatores econômicos, sociais e ambientais, devem ser contemplados em sua amplitude. 
Neste estudo sistêmico destaca-se o ambiente agrário a partir da visão que o casal de 
agricultores tinha sobre sua propriedade, sua produção e comercialização. 
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